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As técnicas utilizadas para o resfriamento e aprisionamento de espécies 
atômicas tem se tornado, nos últimos anos, cada vez mais sofisticadas [1]. 
Porém, para todas estas técnicas deve haver o compromisso de mérito entre 
o carregamento da armadilha com um grande número de átomos, e o longo 
tempo de vida das espécies aprisionadas. Uma vez que um grande número de 
átomos aprisionados induz a perdas colisionais, isto por si só tende a diminuir 
o tempo de vida da armadilha. Desta forma estes dois requisitos são limitantes, 
um ao outro. 
Nosso interesse está em estudar os processos colisionais no aprisionamento 
misto de sódio e potássio em uma configuração de experimento diferente da 
descrita por SANTOS et al., 1995 [2]. Neste trabalho, utilizamos como fonte de 
átomos a armadilha magneto-óptica 2D que já fornece os átomos 
desacelerados e pré-resfriados, em vez do Zeeman slower que apenas 
desacelera os átomos. E, também, a célula de vapor foi substituída pela 
câmara de ciência, onde o MOT 3D é obtido e onde realizamos os nossos 
estudos. Também nos diferenciamos do trabalho feito por SANTOS et al., 1995 
[2], por estarmos em um regime de menor pressão, alta intensidade dos lasers 
e maior densidade de átomos aprisionados [3]. 
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